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RECADO DE PARIS!
F a h is , jun ho —  Espanto geral: 

depois de todos os ataques contra 
certos generus de poesia e de arte, 
que a tu_o m om en to-vêm  da R ús
sia, chega de Moscou uma opinião 
im pressionante do novo ch efe  da , 
polícia  particu lar de Stalin, que se 
cham a N. A . P oskreb ysh ew , um 
p o e t a .  P erg u n taram -lh e qual o 
m aior poeta ae todos os tempos, e 
êie respondeu: Rim baud.

Mas o hum orism o soviético con
tinua dando provas de exU ema ii-  
nura: uma caricatura reproduzida 
aqui m ostra S artre, G ide, H u xley e 
outros em um a fila  para receber o 
ouro de Tio S a m ...  G ide continua 
na S icilia  e  S artre  volta da Á frica . 
M auriac responde a uma "en q u ête”  
de “ C om bat”  sôbre a posição do in 
te lectual fran cês diante do com u
nismo. D iz: "O  que m e opõe aos co
m unistas é que èles frustram  a c o 
m unidade fran cesa, dispensando ape
nas ao seu partido a generosidade 
de que fizeram  prova durante a 
guerra. O partido substituiu-se para 
êles à pátria. O que não é  m enos 
grave é que essa generosidade de 
partidários é confiscada pela Rús
sia, e assim  as forças revolu cion á
rias, em potência em  tôda parte do 
mundo, servem  apenas aos interês- 
ses de uma patria  estran g eira” .

M as continua: “ Tudo isto ê bem 
claro. Não im pede, entretanto, que 
eu não tenha nenhum a antip atia  de 
principio contra os com unistas. P ara 
mim é m uito duro, às vêzes, com 
batê-los, pois sinto çu e , fazendo isso, 
arrisco-m e a serv ir a  interêsses que 
acredito ruins. M ounier me o b jeta 
va que no plano político, em  que 
eu o acusava de servir ao jôgo  dos 
com unistas, eu  próprio cedo tudo 
às potências da sociedade capitalis
ta, tão inim iga de Cristo, a d espei
to de seu h ipócrita  respeito, q u an 
to o m undo m arxista” .

A crescenta que os dois im périos 
que se defrontam , a R ússia e os E s
tados Unidos, “ se assem elham  em  
um ponto essencial, encarnam  a 
mesma superstição, a m esm a Idola
tria: a técnica, a econôm ica” . D iz 
ainda que “ M ounier era puro, agia 
por si mesmo, pela  sua revista  “E s- 
p rit” ; quanto a m im , com o cristão, 
minha posição é v iciad a pelo fato  
de que me deixo encerrar em m i
nhas contradições” .

Com para o escritor com unista ao 
católico, assinalando que “ nenhum  
cristão já  deixou a Igreja  por cau 
sa das Inquisições, por exem p lo ” , e 
p or i a o  com preende m uito  bem 
que, ^apesar das contradições que 
os dilaceram , os com unistas não 
deixem  o partid o” , dentro do qual, 
entretanto, “sentem -se terrive lm en 
te sòzinhos e inquietos” , "devem  
ter m uito m êdo”  e “ sentem  a d es
confiança em  volta  de s i e  entre 
s i” . Entretanto, “ êles não podem  se 
im pedir de esm olar em seu partido 
o ca lor hum ano; sentem  a necessi
dade de se em briagarem  de um a 
fratern idade que não ousam  con fes
sar a si m esm os que é  um a ilu são ” . 
E  fa la  de Sartre: "Êle gostaria  de 
entrar para a Igreja  com unista, que 
o repele com violência. N ão lhe 
adianta fab ricar seu m ito in d ivi
dual: o que êle aspira é se integrar, 
e seu desespero é o de um  hom em  
a quem  não se perm ite que se re
negue (pois seria renegar-se) para 
se cum prir (pois dessa m aneira vo l
taria  à Ig re ja ) . Com preendo, pois, 
perfeitam ente, que os intelectuais 
com unistas lutem  para continuar a 
sê-lo. E tam bém  esta a razão pela 
qu al não posso ter antipatia por 
m uitos -intelectuais com unistas. £ 
porque sinto, como cristão, o que 
êles podem  sofrer, qu e êles m e são 
fraternais, na m edida em  que tam 
bém  dependem  de uma ortodoxia e 
em  que têm  a fé  com o últim o re 
curso” .
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